
 

ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 

O Sinttel-DF tem os seguintes convênios: UNIP, CEUBRAS, UPIS, UNIPLAN, IESB, FACITEC, CNA, VESTCON, GRAN CURSOS, UNEB, FACIBRA, 

(UNESBA) FAMATEC, NT-INTED, Colégio Santa Terezinha, Colégio OBJETIVO, ALUB, Faculdade ANHANGUERA, Faculdade SERRANA, Colégio 

e Faculdade Projeção, Fisk (Asa Norte), Colégio e Faculdade JK, Colégio Integrado Polivalente, CEBAN, FASEP e outros: SIM Odontologia 

Personalizada, Laboratório SABIN, Clínica CLIPEQ, TUDÓTICA, Centro Automotivo Aro 15. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de 

convênios e os descontos para os trabalhadores em telecomunicações, Call centers, tele atendimento, sindicalizados e seus dependentes.  
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I M O R A L !
TELEFONICA quer “transferir” os custos do Plano de Saúde para os 

trabalhadores enquanto ignora, mais uma vez, as nossas 
reivindicações.  

Até quando a empresa brincará com a vida de seus empregados? 
 

No último dia 16, em Brasília, o SINTTEL-DF, juntamente com os demais 
sindicatos da FITRATELP (RS, MG, PA, PI, PB, MA, SE), esteve reunido com 
representantes da TELEFONICA com o intuito, e a predisposição, de avançar 
concretamente na construção de uma proposta decente de ACT. Porém, mais 
uma vez, fomos contemplados com a velha postura impositiva, intransigente e 
indiferente, bem característica do corpo diretivo da empresa. Mantendo o 
rito, a TELEFONICA continua ignorando e desmerecendo nossa Pauta de 
Reivindicações insistindo em sua proposta minimalista de reajustes de 
salários e benefícios pelo INPC (6,35%) e, ainda por cima, de maneira 
escalonada (faixa salarial). 

 

A grande novidade (negativa) desse encontro, porém, ficou por conta da 
apresentação do projeto estruturado por meia dúzia de financistas alienados, 
contratados a peso de ouro pela empresa, com vistas à remodelação do 
PLANO DE SAÚDE. Na ânsia da redução de custos eles querem, 
resumidamente, a partir de 01 de janeiro de 2015, instituir uma 
mensalidade compulsória de 3% do salário nominal e elevar a 
coparticipação para 30% sobre TODOS os tipos de consultas, exames 
simples, exames especiais, terapias e pronto socorro. Ou seja, em plena 
Campanha Salarial, onde deveríamos estar tratando de melhorias, 
reconhecimento e igualdade, a partir das nossas reivindicações, somos 
obrigados a nos deparar com tamanho descalabro que tem por objetivo, único 
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e exclusivo, a transferência de custos para o trabalhador. Resultado: 
INDIGNAÇÃO, REVOLTA E REPÚDIO! 

 

Desta feita o SINTTEL-DF vem ratificar mais uma vez sua posição para os 
responsáveis da TELEFONICA, no sentido de que NÃO ACEITARÁ NADA QUE NÃO 
PASSE, OBRIGATORIAMENTE: 

 

 PELO REAJUSTE SALARIAL COM GANHO REAL,  

 PELA ISONOMIA NA CONCESSÃO DOS BENEFÍCIOS, 

 PELO RECONHECIMENTO PROFISSIONAL 

POR TEMPO DE SERVIÇO, 

 POR RESPOSTAS PROPOSITIVAS 

AOS DEMAIS ITENS DA PAUTA. 
 

ALÉM DISSO, NÃO ACEITARÁ A PRECARIZAÇÃO DO PLANO DE 

SAÚDE OU O MERO REPASSE DE CUSTOS AOS TRABALHADORES! 
 

Uma nova rodada de negociações esta agendada, a princípio, para os 

dias 30 e 31 de outubro. O tempo passa, a paciência se esgota e aproxima-se 

o momento de tomarmos ações concretas, juntamente com os trabalhadores, 

em busca de nossas reivindicações. Sem luta e resistência não haverá 

conquista. Fiquem atentos aos próximos informativos!  
 

 
Campanha Salarial 2014 dos trabalhadores da Telefonica. 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista 


